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Andrade, Mário de. [Carta] 1941 mar. 10, São Paulo, SP [para] Candido Portinari, Brodowski, SP. 2 p. [manuscrito]
Portinari amigo,


Recebi as duas remessas de fotografias e fiquei delirando. Há coisas que, mesmo assim em ruins fotografias, me pareceram admiráveis, e quanto à “Santa Luzia e o São Pedro”, causam espavento de tão grandiosos e magníficos, parece Van Eyck, parece Nuno Gonçalves no tríptico. Estou louco pra ver tudo isso e também vou escrever sobre para a Rotogravura do Estado.


Sucedeu uma caceteação mas espero estar livre dela até o dia 15 deste pra poder partir. É que tinha vindo do Rio com uma errupção na pele que imaginei fosse do calor. Mas como a coisa não desaparecesse aqui, imaginei que fosse da pele, andei pondo uns remédios sulfurosos que me queimaram todinho. Fiquei horroroso. Não é à toa que o caipira diz que “de médico e de louco cada um tem um pouco”. Devia dizer que, de burro também. D’aí precisei chamar médico que deu risada de mim e contou que o que eu tinha era apenas uma intoxicação alimentar, devido a muita comida de restaurante e enlatados. Desde sexta passada estou em tratamento e já muito milhor. Espero estar bom até o fim da semana. Si não estiver mais feio nem em tratamento, telegrafarei e irei já. Si não, irei depois, irei em qualquer tempo porque não posso passar sem ver essas pinturas.


Grácias pelas fotografias e guarde este grande abraço verdadeiro e entusiasmadíssimo. Lembranças pra Maria, Olga, seus pais e manos, e a benção de Deus para o João Candido.


Mario
